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RESUMO 

 

Respostas de defesa induzida em plantas devido à herbivoria são amplamente conhecidas, e tem 

mediado diversas interações entre os insetos e seus hospedeiros. Tem sido demonstrado que as 

respostas de defesa de uma planta não afetam somente a espécie do herbívoro atual, como 

também pode gerar respostas capazes de afetar outras espécies de herbívoros que coexistem ou 

que podem vir a explorar a mesma planta. Dessa forma, o trabalho tem por objetivo verificar as 

respostas passíveis de serem induzidas devido à alimentação de um inseto mastigador, a lagarta 

S. frugiperda e as consequências da resposta de defesa direta da planta sobre os aspectos 

biológicos de um inseto sugador, a mosca branca, B. tabaci. As moscas brancas foram criadas 

em plantas de soja não-Bt. As lagartas de S. frugiperda foram coletadas e estabelecida a criação 

em dieta artificial no laboratório de Entomologia. Plantas de soja não-Bt (TMG 1180 RR) 

(n=20) escolhidas ao acaso, foram infestadas com lagartas de 3° instar (por 3 dias) e o outro 

grupo (n=20) deixado sem infestação. Após danificadas, grupos de dez adultos de B. tabaci 

foram individualizados na face abaxial da folha de cada planta danificada pela lagarta ou em 

plantas limpas (sem danos), utilizando clipcages. Vinte e quatro horas após, as moscas e os 

clipcages foram removidas deixando dez ovos por planta (n=20). As avaliações foram 

realizadas diariamente observando-se duração e viabilidade das fases de ovo e ninfa. Foi 

demonstrado que prévia infestação de S. frugiperda parece não induzir mudanças na qualidade 

da planta para B. tabaci de modo a afetar negativamente sua biologia. Os resultados deste 

trabalho indicam que as defesas induzidas pela prévia infestação de S. frugiperda em plantas 

de soja não afetam negativamente os períodos e viabilidade de ovo e ninfa de B. tabaci. 

 

 

Palavras-chave: 1. Lagarta do cartucho; 2. Mosca branca; 3. Pragas. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Defense responses induced in plants due to herbivory are widely known, and have mediated 

several interactions between insects and their hosts. It has been shown that a plant's defense 

responses not only affect the current herbivore species, but can also generate responses capable 

of affecting other herbivore species that coexist or that may come to exploit the same plant. 

Thus, the objective of this work is to verify the responses that can be induced due to the feeding 

of a chewing insect, the S. frugiperda caterpillar, and the consequences of the plant's direct 

defense response on the biological aspects of a sucking insect, the whitefly, B. tabaci. 

Whiteflies were reared on non-Bt soybean plants. S. frugiperda caterpillars were collected and 

reared on an artificial diet in the Entomology laboratory. Non-Bt soy plants (TMG 1180 RR) 

(n=20) chosen at random were infested with 3rd instar caterpillars (for 3 days) and the other 

group (n=20) left without infestation. After being damaged, groups of ten adults of B. tabaci 

were individualized on the abaxial side of the leaf of each plant damaged by the caterpillar or 

on clean plants (without damage), using clipcages. Twenty-four hours later, flies and clipcages 

were removed, leaving ten eggs per plant (n=20). The evaluations were carried out daily, 

observing the duration and viability of the egg and nymph phases. It was demonstrated that 

previous infestation of S. frugiperda does not seem to induce changes in plant quality for B. 

tabaci in a way that negatively affects its biology. The results of this work indicate that the 

defenses induced by previous infestation of S. frugiperda in soybean plants do not negatively 

affect the periods and viability of egg and nymph of B. tabaci. 

 

 

Keywords: 1. Cartridge caterpillar; 2. Whitefly; 3. Pests. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Respostas de defesa induzida em plantas devido à herbivoria são amplamente 

conhecidas, e tem mediado diversas interações entre os insetos e seus hospedeiros. No entanto, 

tem sido demonstrado que as respostas de defesa de uma planta não afetam somente a  espécie 

do herbívoro atual, como também pode gerar respostas capazes de afetar outras espécies de 

herbívoros que coexistem ou que podem vir a explorar a mesma planta, pela alteração do seu 

comportamento e desempenho (OHGUSHI, 2005; STAM et al., 2014; OLIVEIRA & 

JANSSEN, 2015). Desta forma, espécies que coexistem nestes hospedeiros poderão ser 

beneficiadas por respostas que eventualmente possam causar às plantas. 

Um dos principais grupos de insetos que elicitam respostas em plantas são os insetos 

mastigadores, particularmente lagartas da ordem Lepidoptera, que geram intensos danos 

mecânicos nos seus hospedeiros. Durante a alimentação, ocorre a liberação de compostos pela 

planta que são capazes de gerar respostas de defesa específicas (ACEVEDO et al., 2015). A 

maquinaria da planta desencadeia uma série de respostas, que incluem modificações no fluxo 

de íons, modificações protéicas, biossíntese de fitohormonios, entre outros (MITHÖFER & 

BOLAND, 2008; THIVIERGE et al., 2010, HOGENHOUT & BOS, 2011; ZEBELO & 

MAFFEI, 2015). Estas respostas resultam em indução de defesas diretas e indiretas contra estes 

herbívoros (HOWE & JANDER, 2008; JAOUANNET et al., 2014). 

As interações entre herbívoros mediadas pela planta e suas respostas aos diferentes 

ataques sofridos por estas podem gerar respostas negativas que venham a afetar inclusive 

competidores que tenham hábito de alimentação distintos (HAGENBUCHER et al., 2013; ALI 

& AGRAWAL, 2014), como por exemplo lagartas desfolhadoras e insetos sugadores. Por 

outro lado, respostas positivas para insetos herbívoros diferentes já foram detectadas, o que 

parece ser uma estratégia a princípio desfavorável para o hospedeiro (ZARATE et al., 2007; 

DICKE et al., 2009). 

A soja (Glycine max (L) Merrill) cultivada no Brasil, para a produção de grãos, é uma 

planta herbácea, da classe Rosideae, família Fabaceae, de extrema importância para a economia 

de diversos países produtores de grãos e seus derivados (NEPOMUCENO; FARIAS; 

NEUMAIER, 2021). Entre o complexo de pragas que afetam a cultura da soja temos insetos 

com diferentes hábitos alimentares que se beneficiam das plantas durante todo o ciclo da 

cultura. Os dois grupos mais importantes são os das lagartas desfolhadoras, como a Spodoptera 

frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae), e o dos insetos sugadores, como a mosca branca, Bemisia 

tabaci (Genn,) (Hemiptera: Aleyrodidae) (MOSCARDI et al, 2012; PANIZZI et al, 2012). 
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S. frugiperda é uma importante praga da soja e pode ocorrer durante todo o ciclo de 

desenvolvimento da cultura, ao passo que a B. tabaci podem infestar a planta em grande parte 

do período vegetativo e do período reprodutivo das plantas de soja. A lagarta pode ser 

encontrada logo após a germinação da soja se alimentando das plantas recém emergidas, 

resultando em tombamento ou corte de plantas. O ataque em plantas de soja no estágio V2 pode 

ocasionar desfolha e prejudicar o desenvolvimento posterior. Já em plantas mais desenvolvidas, 

o ataque da lagarta resulta em desfolha intensa, destruição de botões florais e ataque de vagens, 

reduzindo drasticamente a produtividade de grãos. 

Embora as duas espécies tenham o hábito alimentar completamente distinto, o ataque 

de insetos sugadores tem demonstrado ser capaz de gerar respostas nas plantas capazes 

inclusive de serem percebidas via potenciais elétricos gerados durante o ataque e que são 

“transportados” dentro da planta e percebidos em pontos distintos do local da alimentação 

(SALVADOR-RECATALÀ, 2016). Embora seus danos físicos aos tecidos das plantas pareçam 

ser mínimos, o ataque de insetos sugadores é reconhecidamente prejudicial devido à sucção de 

nutrientes e principalmente à transmissão de vírus fitopatogênicos (HAN et al., 2009; 

FERERES & MORENO, 2009; FERERES, 2015; CICHOCKA et al., 2015). Adicionalmente, 

alguns insetos sugadores parecem ser capazes de sobrepujar mecanismos de defesa de plantas 

durante sua alimentação no floema aumentando a sua performance no hospedeiro (WILL et al, 

2013). 

Dessa forma este trabalho objetiva verificar as respostas passíveis de serem induzidas 

devido à alimentação de um inseto mastigador, a lagarta S. frugiperda e as consequências da 

resposta de defesa direta da planta sobre os aspectos biológicos de um inseto sugador, a  mosca 

branca, B. tabaci. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Verificar se alimentação por S. frugiperda em cultivar de soja do Estado do Maranhão 

altera o desempenho da mosca branca B. tabaci. 

 

2.2 Específicos 

 Estudar as consequências da resposta de defesa direta da planta sobre os aspectos 

biológicos de um inseto sugador; 

 Verificar as respostas passíveis de serem induzidas devido à alimentação de um 

inseto mastigador, a lagarta S. frugiperda e, a mosca branca, B. tabaci. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Cultura da Soja 

Original da Ásia, cultivada primeiramente pelos povos chineses foi sendo disseminada 

aos redores dos países asiáticos e veio a se tornar uma cultura mundialmente plantada (JUNIOR, 

1961). A soja (Glycine max (L) Merrill) cultivada no Brasil, para a produção de grãos, é uma 

planta herbácea, da classe Rosideae, ordem Fabales, família Fabaceae, 

subfamília Papilionoideae, tribo Phaseoleae, gênero Glycine L., espécie max 

(NEPOMUCENO; FARIAS; NEUMAIER, 2021). Várias cultivares são plantadas nas diversas 

regiões em todo o território brasileiro, cada uma apresentando características singulares para 

alcançar altas produtividades. Porém em características gerais a planta da soja apresenta vagens 

(legumes) levemente arqueadas, que no começo do ciclo é de coloração verde, que ao passar 

dos estágios pode apresentar uma coloração marrom, marrom – claro ou amarelada, contendo 

sementes de aspecto liso em formado elíptico ou globulosa de tegumento amarelo pálido, com 

hilo preto, marrom, ou amarelo-palha, a raiz é determinada como tipo pivotante, onde existe 

uma raiz principal e suas ramificações (Figura 1) (LUDWING et al., 2010). 

Figura 1: Detalhes da plântula de soja.  

 
Fonte: Blog.aegro 

O ciclo da cultura da soja possui diversos estágios, sendo eles separados em duas 

etapas, os estágios vegetativos e os reprodutivos, possuindo também subdivisões. De acordo 

com Fehr e Caviness (1977) seus métodos de percepção dos estágios mostram primeiramente 
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os estágios vegetativos, quando após a semeadura surge o cotiledôneo acima do solo, onde é 

denominado de estágio vegetativo emergencial (VE), dando início as etapas vegetativas, 

posteriormente acontecendo o VC, onde o cotilédone aparece totalmente abertos, seguidamente 

ocorre os estágios V1 – aparecimento da primeiro nó, V2 – aparecimento do segundo nó, V3 – 

aparecimento do terceiro nó maduro e assim consecutivamente com o surgimentos dos outros 

nós chegando até o enésimo nó maduro (VN). Dando início posteriormente aos estágios 

reprodutivos, onde são representados pela letra R, assim denominados R1 - Início do 

florescimento; R2 – Pleno florescimento; R3 – Inicio da formação das vagens (canivetinho); 

R4 – Plena formação das vagens (canivete): R5 – Inicio enchimento de grãos; R5.1 - 10% de 

enchimento; R5.2 – de 11% a 25% de enchimento; R5.3 – de 26% a 50% de enchimento; R5.4 

– de 51% a 75% de enchimento; R5.5 – mais de 76% de enchimento; R6- Pleno enchimento 

dos grãos; R7 – Inicio da maturação e R8 – Maturação plena. Todos os estágios sendo ilustrados 

a seguir na (Figura 2). 

 

Figura 2: Esquema da planta de soja em seus diferentes estágios 

 
Fonte: Blog.aegro 

 

 

3.1.1 Importância socioeconômica da cultura da soja no Brasil e região Sul Maranhense 

O estabelecimento da cultura da soja no território brasileiro começou pelo estado da 

Bahia e posteriormente foi levada para cultivo no Rio Grande do Sul e com as adaptações de 

cultivares devido ao avanço da tecnologia foi disseminada para outras regiões do Brasil 

(APROSOJA, 2020). Se tornando uma cultura essencial no mercado brasileiro. Segundo a 

Conab (Companhia Nacional de Abastecimento), um dado histórico mostra a soja na safra de 

1976/1977 com uma produtividade de média de aproximadamente 1.748 kg.ha-1 em todo 
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território nacional, atualmente a produtividade ultrapassa 3 t.ha–1, destacando o avanço técnico 

e tecnológico na sojicultura brasileira.  

Dentro desse contexto a soja se estabelece como uma grande cultura de suma 

importância para área social e econômica do Brasil. Quando comparada com outras culturas 

plantadas nos solos brasileiros a soja mostra seu potencial e uma dentre as principais culturas 

com grande extensões plantadas. Na safra 2020/2021 a área plantada da soja chegou a 38.507,6 

mil hectares, se tornando uma da principal cultura de grande valor em 2021 e um ótimo retorno 

financeiro (Figura 3) (EMBRAPA, 2021).  

 

Figura 3: Ranking: valor da produção em 2021.  

 
Fonte: IBGE 

 

A importância da soja no cenário do mercado brasileiro do agronegócio cresceu muito 

pela alta da produção de produtos derivados da matéria prima, a indústria foi um setor 

primordial para o aumento da produção de soja no Brasil, pois a demanda aumentou para 

abastecer área de processamento e fabricação produtos. Diversos outros fins também 

contribuíram para o aumento, como ser usada para fonte de proteína e para a criação animal, 

produção de óleo vegetal ou até mesmo na produção de biocombustíveis (APROSOJA 

BRASIL, 2020). Impulsionando a economia brasileira e também ajudando realizar mudanças 

como foi na sua chegada ao Brasil em que contribuiu para o comércio da agricultura. Conforme 

é relatado pelo IBGE (2020) a soja contribuiu para que o setor agropecuário conseguiu em 2020 

um aumento de 0,6% no primeiro trimestre comparado ao último trimestre de 2019 e somente 

esse setor houve um aumento, que quando analisado detalhadamente mostra a soja como 
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contribuinte para isso ocorrer, onde o PIB brasileiro teve contração de 1,5% nos primeiros 

meses do ano, comparado aos últimos quatro meses de 2019 (IBGE, 2020). 

Todos esses aspectos contribuíram não somente para a área da economia brasileira, 

ajudando também com o crescimento do ambiente social brasileiro. A produção da soja no 

mercado nacional fez com que vários empregos fossem gerados de forma direta e indireta, 

fazendo com que agregue na economia local e regional. Estima-se que a cadeia produtiva da 

soja reúna no país mais de 243 mil produtores, e um mercado de 1,4 milhões de empregos 

(APROSOJA BRASIL, 2020).  

Em nível regional a cultura da soja continua como uma das principais contribuintes 

para diversos setores da economia local. No estado do Maranhão, segundo maior produtor de 

soja, ficando atrás somente da Bahia, a cultura é destaque e a suas perspectivas são de uma 

grande crescente. Segundo Lemos (2015) no Maranhão à expansão da soja ocorreu de forma 

expressiva, do sul para o leste do estado, em 1990, a cultura somava 4.585 ha, apenas 0,3% do 

total ocupado com lavouras temporárias no estado. Mas ocorreu um crescimento de 17,1%, a 

expansão da soja atingiu 556.178 ha em 2012, o que representa 32,7% das áreas de lavouras 

temporárias.  

Cunha e Espíndola (2015) explicam que no sul do Maranhão, os resultados da cadeia 

produtiva da soja são expressivos. Na safra de 2013/2014, a produção de grãos de soja atingiu 

1,6 milhão de toneladas (20% do Matopiba), a área plantada alcançou 580 mil hectares, e a 

produtividade média foi de 2.752 kg/ha. Balsas uma cidade que demostra grande resultados 

tanto na economia como na área social no estado do Maranhão, com um grande potencial, nos 

últimos anos a produção da soja cresceu de 152 mil toneladas, em 2000, para 457 mil toneladas, 

em 2014, o que coloca Balsas como terceiro maior município produtor de grãos de soja da 

região do Matopiba. Gerando com isso um dado que onde é plantado a cultura da soja, o IDH 

do município tem um crescimento significativo ou fica em status de crescimentos (Figura 4).  
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Figura 4: Lista de Municípios que plantam soja e milho e possui melhoras no IDH.  

 
Fonte: FPA Agropecuária  

 

3.1.2 Principais pragas da cultura da soja 

São diversas as pragas que afetam as lavouras de sojas, podendo ser atacada desde a 

emergência até a níveis de maturação da planta. As classificações são feitas conforme acontece 

as suas ocorrências, em quais regiões, de forma primária e secundária, qual os danos possíveis 

que a praga pode trazer na produção (HOFFMANN CAMPO et al., 2000; ÁVILA et al., 2003). 

Os ataques começam com alguns tipos de lagartas, por exemplo as lagarta-do-cartucho ou 

lagarta rosca, que ficam geralmente nas plantas que são dessecadas. São registrados ocorrência 

de insetos de solo (ex.: corós e percevejos-castanhos), seguidos pelas pragas de superfície (ex.: 

elasmo, piolho-de-cobra, lesmas e caracóis), que atacam especialmente as plântulas. Em 

seguida, vêm os besouros e as lagartas (ex.: vaquinhas, lagarta-da-soja, lagarta-falsa-medideira, 

lagarta-das maçãs), que se alimentam de folhas, flores e até mesmo de vagens, e finalmente os 

sugadores (ex.: mosca-branca e percevejos), que atacam as folhas ou os grãos em formação 

(OLIVEIRA; SABUDJIAN, 2020).  

Todas essas pragas afetam significante a produção da soja podendo causar danos 

diretos ou indiretos, as vezes essas pragas podem causar danos muito alarmantes, assim os 

monitoramentos devem ser seguidos para que possam prevenir danos maiores aos produtores. 

As lagartas por exemplo são grande causadora de prejuízo, danos podem atingir até 75,8% de 

perdas por desfolha e uma redução da produtividade de até 1214 kg/ha quando não há controle 

(MALISZEWSKI, 2021; ÁVILA; SANTOS, 2018). Segundo o Sindicato Nacional da Indústria 

de Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg), os insetos sugadores na soja, milho e cana (mosca-
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branca, cigarrinhas e percevejos) e o bicudo do algodão são os principais inimigos da 

produtividade agrícola na atual safra.  De acordo com o levantamento realizado com para 

exclusividade para o Sindiveg, as pulverizações contra cigarrinhas (milho, cana e pastagens), 

por exemplo, tiveram elevação de 98%. Já as aplicações contra mosca-branca e percevejos 

subiram 29% e 25%, respectivamente.  

 

3.1.2.1 Mosca branca, Bemisia tabaci, na cultura da soja 

Um tipo de inseto que pode ser encontrado durante todo o ciclo das culturas são os 

fitófagos, que são insetos geralmente que se alimentam de partes de plantas, enquanto são larvas 

ou em ambos os estágios. Sua alimentação pode acontecer de forma externa (exofíticos) ou 

podem penetrar em tecidos, as vezes são evoluídos para penetrar tipos de tecidos específicos. 

Outras classificações de espécies são os insetos que se alimentam de somente um gênero de 

planta ou espécie, esses são chamados de monófagos e insetos que se alimentam de várias 

plantas de uma mesma família são chamados de oligófagos (SUEKANE et al., 2013).  

A mosca branca, Bemisia tabaci, se encaixa em insetos fitófagos, pertence à ordem 

Hemiptera, subordem Sternorrhyncha e família Aleyrodidae. Considerado um inseto pequeno, 

os adultos medem entre 1 e 2 mm de comprimento e 0,36 a 0,51 mm de largura e as fêmeas são 

maiores do que os machos. O dorso tem coloração amarelo claro e as asas são brancas (Figura 

5) (SOUZA; VENDRAMIM, 2001). Uma característica da mosca – branca é que seu 

desenvolvimento nas fases não é completa, passando pela fase de ovo, ninfa (com quatro 

estádios, sendo o último chamado de pseudo-pupa) e adultos (VILLAS BÔAS et al., 2002).  

 

Figura 5: Mosca branca (macho e fêmea). 

 
Fonte: Site Balagro tecnologia.  

 

Em relação a sua reprodução, B. tabaci permanece de 3 a 6 dias na fase de ovo, 12-15 

nos estádios de ninfa e 18 dias como adultos, a duração de cada período pode variar de acordo 
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com o hospedeiro e condições climáticas (Figura 6) (TOSCANO et al., 2016). Um fator que se 

torna importante em seu desenvolvimento nas fases de ovos e ninfas é a temperatura, a taxa de 

mortalidade pode ser bastante alta quando chega a cerca de 35°C (ALBERGARIA; 

CIVIDANES, 2002). 

 

Figura 6: Ciclo de vida da mosca - branca 

 
Fonte: (ALVES, 2019).   

 

 

3.1.2.2 Lagarta Spodoptera frugiperda na cultura da soja. 

Popularmente chamada de lagarta–do–cartucho, são diversas as espécies de gênero 

Spodoptera, a que leva destaque em algumas culturas é a Spodoptera frugiperda, uma praga 

que está comumente presente em espécies gramíneas (Poaceae) milho, arroz, trigo, e etc. 

Também em leguminosas (Fabaceae) como uma das principais pragas da cultura da soja, pela 

sua grande capacidade de se habitar a vários hospedeiros (LATORRE, 1990; CAPINERA, 

2001; POGUE, 2002).  

A S. frugiperda é reconhecida pela marca em “Y” invertido na cabeça, pelas três linhas 

longitudinais dorsais branco-amareladas e pelos pontos pretos no corpo. A mariposa durante o 

dia pode ser encontrada sob a folhagem, próxima ao solo ou entre as folhas, havendo diferença 

nítida entre o macho e a fêmea. O ataque inicia pela colocação de ovos nas folhas, geralmente 

acinzentados, dando origem a lagartas muito pequenas que raspam a folha (Figura 7). A fase de 

ovo dura cerca de três dias (ROSA, 2011).  
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Figura 7: Ciclo de vida da S. frugiperda 

 
Fonte: PROMIP 

 

 

De acordo com a Rosa (2011) A lagarta-do-cartucho é considerada a mais prejudicial, 

pois ataca as plantas tanto na fase vegetativa quanto na fase reprodutiva. No Brasil, pode causar 

prejuízos anuais estimados em mais de U$ 400 milhões. A redução de produtividade causada 

pela praga pode atingir 60%, dependendo da cultivar e da época de ataque.  
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4 MATERIAL E MÉTODO 

Os experimentos foram realizados no laboratório de Entomologia do Centro de 

Ciências Agrárias-CCA da UEMASUL, nas condições de 25ºC, UR 70% e fotoperíodo 16:8h 

(luz: escuro). 

 

4.1 Insetos 

Adultos de B. tabaci foram coletadas na cidade de Imperatriz-MA, na área conhecida 

como Cinturão Verde e, posteriormente, mantidas em criação no laboratório de Entomologia. 

Moscas brancas utilizadas nos experimentos foram criadas em plantas de soja não-Bt, cobertas 

com um cilindro plástico transparente de 50cm de altura e 20cm de diâmetro fechado na parte 

superior com uma manga lateral, utilizando um tecido de nylon (Figura 8). Os cilindros foram 

acondicionados em câmara climatizada com temperatura 25ºC, UR 70% e fotoperíodo 16:8h 

(luz: escuro). 

 

Figura 8: Tubos cilíndricos com criações moscas brancas B. tabaci. 

 

Fontes: Autoria própria. 

 

Lagartas de S. frugiperda foram coletadas no município de Açailândia, no povoado 50 

BIS, e encaminhadas para o laboratório de Entomologia da UEMASUL (Universidade Estadual 

da Região Tocantina do Maranhão). No laboratório, as lagartas foram mantidas em dieta natural 

(folhas de milho), a temperatura 25ºC, UR 70% e fotoperíodo de 12h, até a obtenção da fase 

adulta,  

 



24 
 
 

Os adultos foram mantidos em gaiolas confeccionadas com potes de plásticos com a 

parte superior uma tampa com um furo circular preenchido com voil. Os potes foram revestidos 

em seu interior com papel sulfite para facilitar a retirada das posturas, para os adultos foram 

ofertado uma solução de mel a 10%, colocado no interior do pote com uma placa de petri. 

Após a eclosão as lagartas de S. frugiperda foram mantidas em dieta artificial, segundo a 

metodologia de Nalim (1991) (Figura 9). Uma dieta preparada em que se utilizou-se feijão 

(variedade Carioca) (165g), levedura de cerveja (50,5g), germe de trigo (79,2g), ágar (25,5g), 

água (1195 mL), ácido ascórbico (5,1g), ácido sórbico (1,65g), nipagin (3,15g) e formaldeído 

10% (12,5 mL). Lagartas de terceiro ínstar foram utilizadas nos experimentos.  

 

Figura 9: Lagartas S. frugiperda em dieta artificial segundo a metodologia de Nalim (1991). 

 

Fontes: Autoria própria 

 

 

4.2 Plantas 

Os experimentos foram realizados usando plantas de soja não-Bt (TMG 1180 RR) e 

quando as mesmas apresentaram dois trifolíolos. Esta variedade possui a tecnologia 

INTACTA RR PRO™ que conferem tolerância ao herbicida glifosato, porém não possui a 

proteína Cry1Ac que confere resistência a um complexo grupo de lagartas na cultura da soja 

(Cajueiro sementes). As sementes foram plantadas em vasos de 13cm de diâmetro utilizando 

uma mistura de partes iguais de solo e substrato vegetal. As plantas foram mantidas em gaiola 

de vegetação (1m x 1,45m) (Figura 10) e regadas diariamente. 
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Figura 10: Gaiola de vegetação com plantas de sojas. 

 

Fontes: Autoria própria.  

 

4.3 Delineamento experimental 

Para o experimento um grupo de plantas (n = 20) escolhidas ao acaso, foram infestadas 

com lagartas de 3° instar e o outro (n = 20) deixado sem infestação (controle).  As lagartas 

foram removidas das plantas após se alimentarem por três dias. Depois de danificadas, grupos 

de dez adultos de B. tabaci foram então transferidos e individualizados na face abaxial da 

folha de cada planta danificada pela lagarta (na folha diferente daquela em que a lagarta fez o 

dano) ou em plantas limpas, sem danos de S. frugiperda, utilizando clipcages. Vinte e quatro 

horas após, as moscas e os clipcages foram removidas deixando dez ovos por planta (n=20), 

que foram monitorados até a emergência dos adultos. As avaliações foram feitas diariamente, 

observando-se a duração das fases de ovo e ninfa.  

 

4.4 Análise dos dados 

Todas as análises foram realizadas usando o programa SAS (2011). Para todos os 

dados foram empregadas a análise de resíduo para verificar se os pressupostos de 

homogeneidade de variância e normalidade foram atendidos (Proc Mixed, Proc Univariate, 

Proc GPlot). As variâncias associadas aos parâmetros biológicos foram comparadas entre os 

tratamentos por meio do teste t de Student, para as variáveis normais, e pelo teste de Wilcoxon, 

para as variáveis não normais. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram observadas diferenças significativas nos parâmetros de duração das fases 

de ovo e ninfa de moscas brancas alimentadas nas plantas de soja submetidas a prévia herbivoria 

por S. frugiperda ou sem herbivoria (Tabela 1). Da mesma forma, a viabilidade não foi afetada 

pelos diferentes tratamentos (Tabela 1). Esses resultados indicam que a infestação prévia de S. 

frugiperda parece não induzir mudanças na qualidade da planta para B. tabaci de modo a afetar 

esses aspectos biológicos. 

 

Tabela 1. Duração (dias) e viabilidade (%) das fases de ovo e ninfa de Bemisia tabaci em plantas 

de soja danificada ou sem dano de S. frugiperda (T = 25ºC, UR 70%, fotoperíodo 16:8h)  

Parâmetros* Planta danificada Planta sem dano P 

Duração da fase de ovo 5,73 ± 0,16 a 5,36 ± 0,19 a 0,13 

Viabilidade da fase de ovo 100,00 ± 0,00 a 100,00 ± 0,00 a 1,00 

Duração da fase de ninfa 11,08 ± 0,39 a 10,53 ± 0,23 a 0,09 

Viabilidade da fase de ninfa 39,50 ± 3,94 a 42,50 ± 4,41 a 0,93 
*Média e erro padrão de um tamanho amostral de n = 20. Foi realizado o Teste de Wilcoxon a 5% de probabilidade 

(P<0,05). 

 

Neste trabalho foi investigado se a herbivoria por S. frugiperda em plantas de soja 

afeta negativamente aspectos biológicos da mosca branca B. tabaci. Dados de Chuang et al. 

(2014) indicaram que plantas de milho respondem aos elicitores presentes na saliva de S. 

frugiperda, que desencadeiam as defesas diretas contra a herbivoria. As plantas respondem ao 

ataque de herbívoros com várias defesas, que são realizadas por meio da ativação de diferentes 

rotas bioquímicas que se interagem (THALER et al., 2012). A produção de inibidores de 

proteases é um dos mecanismos de defesa das plantas dos quais podem ser encontrados 

constitutivamente ou induzidos em resposta ao ataque de um patógeno ou de herbívoros (ZHU-

SALZMAN et al., 2015).  

Em geral, acredita-se que os insetos mastigadores, como as lagartas, induzem a via de 

defesa do Ácido Jasmônico (JA), enquanto insetos sugadores de floema, como pulgões e 

moscas brancas, induzem a via do ácido salicílico (SA) (WALLING, 2000, 2008). As interações 

entre essas duas vias têm sido muitas vezes demonstradas (SCHWEIGER et al., 2014) 

sugerindo que os herbívoros que induzem diferentes vias defensivas podem aumentar ou afetar 

negativamente o desempenho do co-atacante (SOLER et al., 2012) por serem diferencialmente 

sensíveis às defesas mediadas por diferentes vias de interação (THALER et al., 2012). 

Aqui foi demonstrado que a prévia infestação de S. frugiperda parece não induzir 

mudanças na qualidade da planta para B. tabaci de modo a afetar negativamente os seus 
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aspectos biológicos. Apesar de ampla informação disponível sobre o papel do SA e do JA na 

resposta de plantas a certos patógenos e insetos, a informação é específica para uma 

determinada interação planta-patógeno ou planta-inseto. Estudos moleculares anteriores 

sugerem que a saliva dos insetos sugadores de floema pode conter efetores que suprimem 

ativamente o JA (DE VOS et al., 2005; DE VOS, et al., 2007; ZHANG et al., 2009), e essas 

proteínas efetoras presentes na saliva dos sugadores podem interagir com as proteínas da planta 

hospedeira, a fim de suprimir as defesas e melhorar o desempenho do sugador. 
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6 CONCLUSÕES 

Por fim, os resultados deste trabalho indicam que as defesas induzidas pela prévia 

infestação de S. frugiperda em plantas de soja não afetam negativamente os períodos e 

viabilidade das fases de ovo e ninfa de B. tabaci. 

Contudo, sabe-se que as interações entre plantas e insetos são complexas e específicas. 

Portanto, mais estudos são necessários para a compreensão da interação entre essas diferentes 

vias de defesa das plantas de soja induzidas por S. frugiperda e B. tabaci, a fim de elucidar se 

essa interação está favorecendo a competição ou a facilitação entre esses dois herbívoros, e 

assim contribuir para o desenvolvimento de estratégias otimizadas de proteção da cultura da 

soja. 
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